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    CAPÍTULO I LINGUAGEM, DISCURSO E RELAÇÕES DE PODER


    Tendo em vista que as relações humanas se dão, sobretudo, por meio da linguagem, já que é por meio dela que ocorre a comunicação, interação e se estabelecem os contatos e relações sociais, que conjuntamente relacionadas com o contexto constituem das pessoas. Deste modo, busca-se fundamentação teórica e melhorar os conhecimentos científicos desse elemento tão importante na formação de nossa visão de mundo, crenças e valores sociais, históricos e ideológicos. Para verificar as marcas de violência nos discursos registrados em atas escolares a fim de se entender melhor a existência, se existirem, como se desenvolvem.


    A partir do aspecto da heterogeneidade discursiva, ou seja, de que o discurso é constituído por “vozes”, portanto, heterogêneo. Existe uma luta interna de “falas” no discurso, de acordos e desacordos ideológicos. Seria afirmar que o “dizer” do outro está no discurso do sujeito constituindo-o, todavia, sem a presença desse outro. Ora, dentro da comunidade escolar as divergências ideológicas e de opiniões ainda que em formação entre os sujeitos alunos, professores e gestores é constante. O silenciar faz parte das relações de poder, pois se pode por opção, ou por pressão das relações o próprio sujeito calar.


    Os discursos caminham pelo domínio nas relações de poder. De modo que o outro no discurso do sujeito pode questionar seu assujeitamento e assumir posições diferentes, produzindo mudanças.


    1.1 DA LINGUAGEM AO DISCURSO


    Foi Ferdinand de Saussure (1857-1913), considerado o pai da Linguística Geral, que reivindicou o estatuto de ciência à linguística. Saussure estudou a língua enquanto sistema. Após sua morte, os editores da obra Charles Bally e Albert Sechehaye recorreram aos cadernos e às anotações de alguns alunos do mestre genebrino, compilaram suas aulas, transformando-as no Course de Linguistique Générale, em 1916, oportunidade em que demonstraram um novo enfoque dado por Saussure à linguística, distanciando-se da filologia, da visão da língua em transformação e da fala individual, passando a uma perspectiva mais estruturalista da língua, estudando-a, enquanto sistema abstrato, arbitrário e convencional (DUCROT e TODOROV, 1988, p.134).


    Os estudos de Saussure sobre a língua, ora são abordadas pela própria linguística, ora pela antropologia, pelas teorias da comunicação e diversos outros campos de estudos da linguagem.


    Para a Análise do Discurso a linguagem é materializada por meio do discurso que (re) significa a realidade processada, faz a mediação entre as ideologias, a história, o social e as nuances linguísticas (MUSSALIN e BENTES, 2001, p. 247).


    Por isso, é importante darmos um salto em nosso caminhar pelos estudos da linguagem, pois dentre as diversas teorias linguísticas, como a fonética e fonologia, a morfologia, a sintaxe, semântica estruturalista, semântica da enunciação, sociolinguística, teorias discursivas e outras.


    Um ponto nevrálgico dos estudos da linguagem está em Michel Pêcheux (1993), que dialoga entre o materialismo histórico, marxismo e psicanálise e chega aos estudos fundantes da Análise de Discurso francesa doravante ADF (PÊCHEUX, 1993 p. 201-202).


    A ADF é de natureza interdisciplinar, portanto, explora dialogando desde os campos da Linguística, da Psicanálise e da Teoria Marxista. Baseado nesse entendimento, as palavras podem possuir outros significados de acordo com a realidade, com o lugar social que os sujeitos ocupam. Daí a razão pela qual investigar a linguagem, pela abordagem da ADF, seguindo sua fundação, na França por Michel Pêcheux, com suas teses produzidas entre 1966 e 1983, o qual dialogava com seus contemporâneos Louis Althusser, Jacques Lacan e Michel Foucault dentre outros.


    A Análise do Discurso se divulga também por meio do “Dicionário de Análise do Discurso” (2004) de Patrick Charaudeau e Dominique Maingueneau, sob a coordenação e tradução de Fabiana Komesu, visando contribuir com os estudiosos em suas análises para enunciados verbais ou não verbais.


    É importante ressaltar que Michel Pêcheux e outros estudiosos da década de 1970, por vezes, atuavam como verdadeiros ativistas no combate às forças políticas e militares que coagiam às revoltas das massas nas ruas da França. Por isso, esses pensadores iniciam a Análise do Discurso por meio da análise de textos políticos da época, que retratavam a conjuntura social e histórica da época (MALDIDIER, 1994 p.15).


    Devido à sua interdisciplinaridade, a ADF traz à tona novas “noções conceituais”, e busca a partir do estudo linguístico, relacionando-o com o contexto sócio histórico ideológico, demonstrar que em outro campo do conhecimento, ou em outra disciplina, determinados termos, teriam outros sentidos, outros valores, já que tudo depende da situação social, histórica e ideológica em que o sujeito está inserido.


    Na perspectiva discursiva, a linguagem é linguagem porque faz sentido. A linguagem só faz sentido porque se inscreve na história (ORLANDI, 2003, p. 15). Assim, o homem produz sentidos por meio do uso da linguagem.


    Partindo da ideia de que a materialidade específica da ideologia é o discurso e a materialidade específica do discurso é a língua, trabalha a relação língua, discurso e ideologia. Essa relação se complementa com o fato de que, como diz Pêcheux (1975), não há discurso sem sujeito e não há sujeito sem ideologia: o indivíduo é interpelado em sujeito pela ideologia e é assim que a língua faz sentido. (ORLANDI, 2000, p. 17)


    Pode-se dizer que o discurso é um lugar onde se relacionam a língua e a ideologia, a partir de onde os enunciados produzem sentidos.


    A heterogeneidade é constitutiva da língua, isto é, intrínseca à oralidade e à escrita. O dizer do sujeito possui inevitavelmente o dizer de outros sujeitos em seu enunciado. O sujeito fala amparado e resgatando o dizer de outrem (AUTHIER-REVIZ, 1990).


    Jacqueline Authier-Revuz (1990), a partir dos estudos bakhtinianos desenvolve o entendimento de que os discursos do sujeito são atravessados por outros discursos.


    Para propor o que chamo de heterogeneidade constitutiva do sujeito e de seu discurso, apoiar-me-ei, de um lado, nos trabalhos que tomam o discurso como produto de interdiscursos ou, em outras palavras, a problemática do dialogismo bakhtiniano; de outro lado, apoiar-me-ei na abordagem do sujeito e de relação com a linguagem permitida por Freud e sua releitura por Lacan. (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.28).


    Afirma que a heterogeneidade do sujeito pode ser constitutiva e a mostrada (marcada e não marcada). A heterogeneidade mostrada é aquela através da qual “se altera a unicidade aparente da cadeia discursiva” (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.29), pois ela inscreve no discurso o outro, marcado ou não.


    Modalizações autonímicas são formas de heterogeneidade enunciativa, quando os espaços do dizer em que o sujeito comenta seu próprio discurso. Modalização autonímica se aplica com o uso de aspas, o itálico, a glosa e outras técnicas para trazer falas externas para melhor dizer do sujeito. Desse modo, são essas técnicas que definem “os parâmetros, ângulos, pontos de vista através dos quais um discurso põe explicitamente uma alteridade em relação a si próprio” (AUTHIER-REVUZ, 1990, p.30). Esses exteriores em relação ao discurso podem ser uma outra língua, um outro registro discursivo, um outro discurso, um outro sentido, uma outra palavra. Desse modo, comparece marcadamente o discurso do outro na fala do sujeito (AUTHIER-REVUZ, 1990).


    Conforme Lacan (1979b, p.193), o sujeito se conhece a partir do outro, ou seja, por meio da reflexão no outro sujeito, como seu próprio reflexo. Todo dizer tem necessariamente em si a presença do outro refletido. Ou seja, os textos têm a propriedade intrínseca de se constituir a partir de outros textos (AUTHIER-REVUZ, 1988).


    Sobre isso, Brandão (2002) argumenta que nesta perspectiva, necessário se faz que a interpretação vá além da frase, que não fiquemos presos somente ao linguístico. Este mesmo pensamento está em consonância ao apregoado por Orlandi (2007) ao afirmar que na AD “procura-se compreender a língua não só como uma estrutura, mas, sobretudo como acontecimento”. Sobre a condição sócio-histórica do locutor, a pesquisadora argumenta que ao enunciar, este traz para o discurso sua subjetivação. Portanto, o sujeito se manifesta por meio da linguagem/discurso, por isso seus enunciados e cosmovisão estão marcadamente no discurso.


    A escrita, a linguagem e o dialogismo do enunciador, ao serem perscrutados pela ADF, oferecem ao analista ou a quem por suas metas caminhe, possibilidade de melhor compreender o sujeito, seus discursos e sua realidade (ORLANDI, 2014). Dessa maneira, pode-se entender, pela cosmovisão da linguagem, que temos sujeitos dialogando entre si, afetando a visão de mundo um do outro, mostrando assim, que não há enunciado puro.


    Esse movimento, denominado polifonia da e na linguagem, interage ou confronta vozes, uma vez que a polifonia é um:


    Termo utilizado pela AD para destacar que todo discurso é atravessado pelo discurso do outro ou por outros discursos. Estes diferentes discursos mantêm entre si relações de contradição, de dominação, de confronto, de aliança e/ou de complementação. Authier-Revuz (1990) distingue duas ordens de heterogeneidade: (1) a heterogeneidade constitutiva do discurso (que esgota a possibilidade de captar linguisticamente a presença do outro no um) e (2) a heterogeneidade mostrada no discurso (que indica a presença do outro no discurso do locutor) (FERREIRA, 2001, p.17).


    A heterogeneidade é constitutiva da língua, condição sem a qual não há discurso (AUTHIER-REVIZ, 1990, p. 30). O mundo do sujeito pode ser conhecido pelo reflexo do outro. A linguagem é derivada de um conhecimento anterior ao sujeito. Esse sujeito fala porque ouviu dizer, o mesmo dizer que está apoiado sobre outros dizeres. O sujeito tem a ilusão de que é autor da origem do dizer. Entretanto, se apropria da linguagem dizendo e esquecendo, acreditando, por necessidade que é origem do dizer, caso contrário, não o diria. Continuamente retomando o dizer de outrem como seu, constituindo a discursividade do sujeito (BRANDÃO, 2002).


    Segundo Brandão (2002) por intermédio da memória discursiva, o sujeito se apropria dos discursos e ideologias das instituições, como família, igreja e escola principalmente. Desse modo, o sujeito se constitui enquanto sujeito sujeitado. Logo, o sujeito se constitui na e pela linguagem. A essa altura, é importante pontuar que nos estudos discursivos, temos duas formas de ver o discurso: “Há duas maneiras diferentes de pensar a teoria do discurso: Uma que a entende como uma extensão da linguística e outra que considera o enveredar para a vertente do discurso, o sintoma de uma crise interna da linguística, principalmente na área da semântica” (BRANDÃO, 2002, p. 14).


    A ADF, na concepção de Orlandi (2014), faz uma ruptura com o estruturalismo, nos instrumentaliza com as teorias de Michel Pêcheux (1983) e outros para que possamos melhor problematizar os dados coletados, visando dar respaldo metodológico à nossa pesquisa, bem como a compreensão e análise dos discursos de violência constantes no meio educacional.


    No que se refere à violência na escola, Bernard Charlot (2002) relaciona escola e violência como sendo a violência na e da escola, ou seja, depende da perspectiva pela qual se olha os fatos.


    Na tentativa de explicar um pouco mais sobre a transdisciplinaridade da ADF, ressaltamos as duas vertentes que em muito influenciaram suas concepções teóricas.


    As duas grandes vertentes que vão influenciar a corrente francesa de AD são do lado da ideologia os conceitos de Althusser, e do lado do Discurso as ideias de Foucault. É sobre a influência dos trabalhos desses dois teóricos que Pêcheux, um dos estudiosos mais profícuos da AD elabora seus conceitos. (BRANDÃO, 2002, p.18).


    Tendo em mente como a ideologia funciona, simultaneamente à análise de elementos culturais originam lutas sociais e políticas, produzindo transformações na educação, nas práticas escolares. A teorização do discurso trouxe à tona o problema da linguagem relacionando-o à análise dos contextos social e históricos e das práticas institucionais aplicadas à educação.


    O discurso é o encadeamento de significantes em si mesmo e de outros discursos externos. Não possui foco no significado e sim no significante e, portanto, no imaginário dos receptores. Reproduz “de” e “para” esse imaginário consolidando a função de perpetuar as leis, regras, normas, valores implícitos “no verdadeiro” socialmente aceito (FOUCAULT, 2000, p. 35).


    Com as contribuições de Pêcheux (1993), pode-se analisar a sociedade ao estudar a língua que a constitui. Seria, então, possível tal compreensão por intermédio da linguagem, levando-se em consideração a cultura, a história e formações ideológicas da sociedade, as quais são compostas de conhecimento e “verdades”.


    Embora não tenha deixado obras específicas acerca da educação, e nem ser considerado um analista do discurso, Michel Foucault traz contribuições teóricas no que tange às formações discursivas, às relações de poder, ao controle, as instituições e aos discursos sobre a punição de um modo geral.


    1.2 O SUJEITO FOUCAULTIANO


    Michel Foucault afirma: “Meu objetivo foi criar uma história dos diferentes modos pelos quais, em nossa cultura, os seres humanos tornaram-se sujeitos. [...] é o sujeito que constitui o tema geral da minha pesquisa.” (FOUCAULT, 1984, p. 223). O autor, discorre acerca do sujeito como seu principal objeto de estudo, compreendido enquanto um conceito moderno, uma invenção recente, formado como produto de diferentes saberes e constituído nas relações de poder e consigo mesmo.


    A filosofia foucaultiana pensa o homem de forma variável, de contornos flutuantes pelo jogo das forças e do desejo de verdade, produzindo a subjetividade do sujeito (FOUCAULT, 2001). O sujeito contemporâneo é a desconstrução de um sujeito que existia anteriormente, o qual pelos jogos de poder está sendo constituído nas relações com outros sujeitos.


    Nos artigos, “O Sujeito e o Poder” e “A Ética do Cuidado de Si como Prática da Liberdade” (1984) ele afirma que nos “jogos de verdade” há constitutivamente “relações de poder”. Em “A Ética do Cuidado de Si como Prática de Liberdade” ele aborda a maneira de ser do sujeito e de como se conduz na sociedade, as relações de poder, o saber e a ética.


    Dentre outros modos de se abordar a obra de Michel Foucault, essa perspectiva nos interessa, pois se enfoca o sujeito e a sua subjetividade. O sujeito disciplinar e institucionalizado se constitui nas relações de poder. Esse sujeito também é constituído na subjetividade de sua relação consigo mesmo, o qual se manifesta em sua discursividade. Podemos, portanto, analisar o sujeito pelas perspectivas de suas relações.


    O que se entende por homem, segundo Foucault (1984), é o resultado da moldagem realizada pelas práticas disciplinares e punitivas nele aplicadas com relação à saúde física, mental e de cuidados com o corpo. Ora, os mesmos princípios se aplicam ao sistema prisional e que podemos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.3 FORMAÇÃO DISCURSIVA


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.4 A DISCIPLINARIZAÇÃO DOS CORPOS


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.5 SILÊNCIO, SILENCIAMENTO E VIOLÊNCIA
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